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Parlamento mobiliza lideranças 
pela duplicação da BR-10llSul 

O presidente da Alesc, 
Volnei Morastoni 
(PT), o governador 

Luiz Henrique da Silveira e seu 
vice, Eduardo Pinho Moreira, 
os deputados Luiz Fernando 
Zacctua(P~B~)ePedrolvo 
llkiv (PTIPR), o senador Leo­
nelPavan (PSDB), representan­
tes da Amurel, Arnrec e Amesc, 
da Comissão Pró-duplicação da 
BR-101, lideranças comunitári­
as, empresariais e sindicais do 
Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul reiteraram a ne­
cessidade de imediato início 
das obras de duplicação do tre­
cho sul da BR-101 na sessão es­
pecial realizada na tarde de 
quinta-feira (16), no plenário, 
por iniciativa do deputado Ma­
noel Mota (P~B). 

Segundo o parlamentar, em 
2001 ocorreram 114 mortes, 
no ano passado 117 e, em 
2003, 85. '~hora de ralizar esta 
obra, há tanto tempo reivindi­
cada por nós, é agora", disse. 

O governador salientou que 
seria o porta-voz desta reivin­
dicação junto ao governo fede­
ral, anunciando que buscaria 

Segurança Pública 

marcar imediatamente uma audiên­
cia com o presidente Lula. Em con­
trapartida, Pinho Moreira afirmou 
que esse projeto está sendo trata­
do há muitos anos. "Está faltando 
vontade política, do atual presiden­
te, como faltou também ao ex. Se 
conseguíssemos obstruir os traba­
lhos no Congresso Nacional, cha­
maríamos a atenção de todo o país. 
Quando existe vontade do Execu­
ti vo as coisas se realizam" . 

Pavan salientou que as obras na 
BR-I01 não constam no projeto or­
çamentário da União, portanto não 
há recursos para a realização. '~­
sino em baixo do que Pinho Mo­
reira disse", disparou. 

Na segunda-feira (20), às 10 ho­
ras, reúnem-se para discutir a ques­
tão, no Auditório da Associação 
dos Municípios da Região Carbo­
nífera (Arnrec), em Criciúma, o 
Fórum Parlamentar Catarinense­
composto pelos 16 deputados fe­
derais e pelos 3 senadores e coor­
denado por João Pizzolatti (PP) -, 
o Fórum Catarinense Pró Duplica­
ção da BR-I01, coordenado pelo 
deputado Joares Ponticelli (PP) e li­
deranças da sociedade civil orga­
nizada. (DAB) 

CCJ aprova diligência à 
proposta de política salarial 
A Comissão de Constituição 
. e Justiça (CC]), pres~di.da 
pelo deputado João Paulo 
Kleinübing (PFL), aprovou no 
dia 14 diligência ao Projeto de 
Lei Complementar na 028/03, 
que trata da política salarial dos 
servidores da segurança públi­
ca, de origem do Executivo. O 
relator, deputado Celestino 
Secco (PP), destacou a necessi­
dade de esclarecimentos e cor­
reção de alguns pontos: 

- extensão aos inativos de 
gratificação de produtivida­
de; 

- em qual texto da lei serão 

in~pdos os Grupos de Segu­
Falifli; especHicação dos car­
gos criados e a qualiJicação de 
quem poderá ocupá-los; 

- fixação de prazo para a 
efetivação do pagamento dos 
adÍCionais e graüJicações pre­
vistas; 

- descrÍção das fontes de re­
ceita para atender ao aumen­
to proposto; 

-apresentação dos documen­
tos exigidos pela Lei de Res­
ponsabilidade Fiscal (LRF) e do 
parecer da Procuradoria Geral 
do Estado, no qual é fundamen­
tado o PLC 28/03. 
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MobiliZllfão ocorrüla no plenário da Assembléia volJo a acontecer no dia 20, em Criciúma 

Us da . bracatinga 

I odutores querem revisão de res~lução do Conama 
m audiência pública em 
Papanduva, Planalto Nor­
te catarinense, realizada 
omissão de Agricultura, 
10, mais de dois mil agri­

pedjram a revisão daRe­
solu ~9 na 130, de junho de 
2002. d@ Conselho Nacional do 
Meio~iente (Conama). 
Com a regra baixada pelo Con­
Selho. o uso da bracatinga foi 
iniciabnente proibido e, poste­
riolll\'ente a manifestações que 
tive a intermediação do le­
gisla vo - ainda na legislatura 
passada, quando a Comissão 
esteve em Canoinhas - ficou res­
trito, com o corte podendo ser 
feito omente no estágio inicial. 

au iência foi requerida pelo 
presidente da Comissão, depu-

De oimentos: 

Agricultores entregaram pauta de reivindicações aos parlamentares 

tado Mauro Mariani (P~B), e 
teve a participação dos deputados 
Reno Caramori (PP) , Dionei Wal­
ter da Silva (PT) e Rogério Men-

donça (P~B),autoridades esta­
duais ligadas ao meio ambiente, 
associações de produtores rurais, 
prefeitos e vereadores. 
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A balbúrdia das emancipações 
Projeto político-pedagógico Nos últimos tempos ecoam em Santa Catarina 

"vozes" de distritos alIDejando sua liberdade. É 
a nova febre de emancipações que vem criando 
polêmica no Legislativo, no Executivo, na União, 
entre a população e diversos outros órgãos. Tam­
bém encontramos estampados nas páginas dos 
jornais vários artigos e editoriais que evidenci­
am e ressaltam esse ciclo rotativo de pedidos de 
distritos que querem o seu desmembramento das 
cidades-sede. 

É natural que essa onda crie uma polêmica no 
país, em razão de a União ter feito alterações na 
Constituição Federal retirando o direito dos Es­
tados de legislar sobre emancipações municipais 
e, principalmente, reter em seu poder a maior 
parte das receitas. Entretanto, a atual conjuntu­
ra, em transição de Governo com propostas de 
reformas a serem implementadas no País, não 
permite que novos municípios se formem e ge­
rem mais despesas. 

A autonomia administrativa não garante de­
senvolvimento. Prova disso foram as prefeitu­
ras, em âmbito nacional, que durante o mês de 
agosto fecharam suas portas com o objetivo de 
alertar o Governo Federal sobre a caótica crise 
econômica que passa a maioria das municipali­
dades no Brasil. Diante dessa situação, que ten­
de a se agravar cada vez mais, visto que o per-

centual da arrecadação tributária nacional repassa­
da aos municípios é de apenas 13,5%, ainda dese­
jam criar mais municípios? Isso é um absurdo! 

Além disso, a população tem que se conscien­
tizar que a má administração de um município é 
culpa dos próprios prefeitos, que não dão a de­
vida atenção a seu povo, e que governam sem a 
participação popular. Por isso, ao invés da eman­
cipação, a melhor alternativa é a população se 
organizar e cobrar do executivo municipal ações 
atendendo as necessidades de seus munícipes, 
fortalecendo o seu município. Se uma cidade não 
tem renda suficiente para se auto-sustentar -
muitas nem sequer honram o pagamento dos sa­
lários - o desmembramento gerará mais um mu­
nicípio carente, visando apenas contentar alguns 
interesses políticos, pessoas ávidas em ter status 
no Poder Público. 

Portanto, os legisladores, representantes do 
povo, têm uma responsabilidade muito grande 
na votação dessa questão tão em vigor e polêmi­
ca. Há que se frear a onda dos pedidos de distri­
tos que buscam sua autonomia - atualmente tra­
mitam na Assembléia Legislativa 14 processos-, 
e refletir sobre a conseqüência que "os mesmos 
trarão à população. Do contrário, seremos cúm­
plices da balbúrdia das emancipações. 

nancisco de AssÍs Nunes (PT) 

A Escola do Legislativo, pre­
sidida pelo deputado Wil­

son Vieira - Dentinho (PT), 
uma das pioneiras do país, 
promoveu o seminário" O Pro­
jeto Político-Pedagógico como 
Expressão da Identidade da Es­
colEi', nos dias 14 e 15, no ple­
narinho. Além de convidados 
nacionais que vieram a Floria­
nópolis, o evento foi acompa­
nhado através de vídeo-confe­
rência pelas Escolas Legislati­
vas de Minas Gerais, Amapá, 
Roraima, São Paulo, Paraíba e 
Goiás. 

O presidente da Casa, depu­
tado Volnei Morastoni (PT) , 
abriu oficialmente o evento e 
parabenizou o trabalho da es­
cola legislativa catarinense, a 
exemplo das outras 10 existen­
tes no Brasil. "Elas são um dos 
espaços mais importantes das 
Assembléias, a exemplo das 
TVs, que tornam os parlamen-

tos um espaço de discussões 
públicas, de relação permanen­
te com a sociedade", ressaltou. 

A convidada, professora lIma 
Passos Alencastro Veiga, com 
doutorado em Educação, da 
Universidade de Brasília (UNB), 
falou ssobre o tema. Ela desta­
cou que o modelo de escola para 
o futuro precisa romper com a 
atual organização de trabalho, 
em que uns pensam e outros 
executam. 

À tarde, o encontro foi reser­
vado para as Escolas do Legis­
lativo do Brasil, com mesa re­
donda sobre o tema: "Qual é a 
concepção de educação que te­
mos?'~ também coordenada pela 
professora lIma, com a presen­
ça, entre outros, do diretor do 
Instituto Legislativo Brasileiro, 
do Senado Federal, e da Asso­
ciação Brasileira das Escolas do 
Legislativo, Florian Augusto 
Madruga. (RMPP) 

o projeto do laboratório do leite é nosso 
(joio Sown Soares) rwoIr''''''''''' 

Recentemente os lageanos foram surpreendidos 
com a notícia de que o Laboratório do Leite não 
seria mais instalado na nossa cidade. Em repor­
tagem no Correio Lageano no domingo, 28 de 
setembro de 2003, o secretário Moacir Sopelsa 
confirmou que o mesmo seria instalado na sua 
cidade, Concórdia. Em função disso, fiz no dia 
24 passado um pedido de informação ao Gover­
no do Estado para saber a verdade. Hoje, preten­
do rememorar esta história. 

2) A Udesc é a Universidade do Estado de Santa 
Catarina, portanto ninguém mais apropriado para 
esta parceria com o Governo do Estado; 

3) Os melhores especialistas neste assunto são os 
professores do CAVe, a curto prazo, para o projeto; 

4) Espaço físico disponível (uma parte da cons­
trução que era destinada à Odontologia); 

5) Com a mudança da lei, diminuindo a quantida­
de dos exames por produtos, a questão da Região, 
diminui sua importância; 

6) Lages é centro geográfico e local fácil para todo 
o Estado encaminhar o material, via ônibus; 

7) A localização junto a uma universidade estadu­
al facilitaria o treinamento do pessoal, em nível de 
graduação e pós-graduação. 

Vamos aos fatos: há quatro anos, o Senai soli­
citou que a Udesc elaborasse um projeto de La­
boratório para o Leite. OCA V de Lages elaborou 
este projeto, que acabou não sendo implantado 
pelo Senai. Aproveitando o serviço que estava 
pronto, os professores do CAV encaminharam o 
projeto para o Sindileite (Sindicato do Leite) e 
para a Assembléia Legislativa. De posse do pro­
jeto, nós, deputados de Lages, o levamos à Se­
cretaria daAgricultura. Sempre reconhecemos que 
outras regiões reivindicavam o projeto, mas en­
tendemos que Lages tem a preferência, pelos se­
guintes argumentos: 

O próprio secretário Sopelsa, durante a "Merco­
leite", declarou sua simpatia por Lages. Dentro de 
uma análise criteriosa e isenta, não creio que possa­
mos perder esta parada, mas, se entrar o ingrediente 
político, tudo pode acontecer. Por isso, nossas lide­
ranças, a Câmara de Vereadores, prefeitura e nossa 
imprensa devem se engajar nesta justa reivindica­
ção, até porque, como diz o título deste artigo: O 
Projeto é nosso, é de Lages. 

Palestrantes e parlmnentares no Seminário 

1) O projeto foi feito pelo CA V de Lages para 
ser implantado em Lages; 
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Professores catarinenses são homenageados 
A noite do dia 15 de outubro -

Dia do Professor - foi marcada 
na Assembléia com sessão sole­

ne que homenageou os profissionais da 
Educação, através das entidades represen­
tativas da categoria, como sindicatos dos 
professores do Estado e do Município, 
Associação dos Professores da UFSC e 
Conselho Estadual de Educação. A ses­
são, que atendeu requerimento do depu­
tado Paulo Eccel (PT), presidente da Co­
missão de Educação, foi presidida pelo 
deputado Altair Guidi (PP). Além do de­
putado proponente, prestigiaram a sole­
nidade os deputados Joares Ponticelli 
(PP), Simone Schramm (pMDB) , Jorginho 
Mello (PSDB) e Dionei da Silva (PT). 

lham em precárias condições e com bai­
xíssimos salários" . 

Ponticelli, em seu pronunciamento, 
disse que a noite não era festiva, mas de 
muita reflexão. "Hoje temos menos que 
em 15 de outubro passado. É preciso fa­
zer muito para recuperar a dignidade do 
profissional da Educação, com a imple­
mentação de políticas públicas para o se­
tor", destacou. 

Também a deputada Simone parabeni­
zou os professores catarinenses. "Reco­
nheço o valor do nosso professor, do seu 
comprometimento com a educação". 

Eccellembrou da crise porque passam 
os professores e da importância desse 
profissional na vida de todas as outras 
categorias. "São profissionais que traba-

A sessão foi encerrada com uma peça 
teatral satirizando a escola tradicional, 
através de alunos da Escola Beatriz de 
Souza Brito e, em seguida, houve a entre­
ga pelos deputados de placas comemora­
tivas às entidades que representam os pro­
fessorescatarineDSes.~P) Alunos da escola Beatriz de SouZll Brito, durante encenação da peça 

Sessão celebra centenário de Cabral 
L agunense. nascido 

em 11 de outubro 
de 1903, Oswaldo 

Rodrigp.es Cab:ral - p oe­
ta. historiador, politico, 
médico, folclorista, pro­
fessor -. teve seu cente­
nário de n ascime nto ce­
lebrado n a n oite de se­
gunda-feira, 13. em ses­
sãQ especial. COl\du~da 
pele presidente da Casa. 
deputado Vo)nei Mor-as,. 
toni(PT). a homenagem 
prestada pelo Legislativo, 
por requerimento do de­
putado ]oaTe Ponticelli 
(PP), reuniu lagunenses 
iluslIes como o desem­
bargador do Tri.bunal de 
Jus tiça do E tado Nor­
berto Ungaretti. e o ex­
governador Colombo Machado 
Salles. e lotou o plenário. 

Nell7A,JilIuz tk Cabral, com PonticsUi e os ex-governadores Ivo Silveira e Colombo Salles 

. Temos podido viajar na 
ágUa pura e cri talina deste 
d emoCJ:ata convicta". d isse 
em seu discurso o acadêmico 
Gerald o Perei ra Lopes, co­
nhecido como 'o Poeta' • d a 
Academia Desterrense de Le­
tras -l'epresentada por vário 
de eus inlegrantes de ida­
mente paramentado -, que 
abriu as homenagens a €abral 
logo depois da execução do 
Hino acional. Assim com os 
acadêmicos . os maçons esti­
veram presenles, também pa­
ramentados, fazendo sua ho­
menagem. 

h~rra e aos pr incíp ios d emo­
cráticos. ''Ele foi a figura mais 
brilhan te de sua geração" re­
sumiu Unga:çetti, que {o~ ami­
ga de Cabral. I Sua vasta e 
abrangente produção literária 
e a hon estidade quê sempre 
o acompanhou. tanto DO con­
vívio social quanto no ele-
empenho das divexsas ativi­

dades públicas que exelleeu . 
colocam Oswaldo Rodrigues 
Cabral na galeria. de grandes 
vulto da hi tória catarinen­
se". d is e Ponticelli. 

Banco de 
Olhos comemora 

25an05 

Por proposição da deputada Simone 
Schramm (PMDB) , a Assembléia promo­
veu na terça-feira (14), sessão solene para 

homenagear os 25 anos de atividades do Banco 
de Olhos de Joinville. Contando com o apoio 
das classes médica, empresarial e da comunida­
de, a entidade teve como idealizador Nilton Ro­
drigues Salermo, oftalmologista especializado em 
transplante de córneas. "Neste período, 1206 cór­
neas foram doadas, num total de 603 doadores. 
O número de transplantes chegou a 804, há 
22.597 doadores simbólicos e a fila para receber 
a córnea conta com 1.097 pessoas", salientou a 

parlamentar. 
Com sede própria, o Banco 

de Olhos de Joinville possui 
uma diretoria, eleita de dois em 
dois anos, responsável pela or­
ganização das atividades. Em 
2003, foram realizados 39 trans­
plantes de córneas e 31 doações. 

Sirlei Martins Grawe, cola­
boradora do Banco, contou sua 
história e demonstrou toda a 
sua vontade em ajudar as pes­
soas que também perderam a 
visão e precisam de um trans­
plante. 

Tanto PonticeJ Li quanto Un­
garetti, que ocuparam a tribu­
na para falar sobre Cabral, 
enalt ceTam as qual idades de 
absoluta d edicaçãe e amor à 

História - Médico eleito de­
putado estadual em 1946,Ca­
bral é autor de mais de 60 li­
vro . Foi um do hmdadoI&s 
da faculdade de Filosofia da 
Unh ersidade Federal de San­
ta Catarina (Ufse) e trabalhou 
pela criação do Instituto d~ 
Antrep010gja. (MMV) 

Simone Schramm entrega placa a Nilton Salermo 

Após receber das mãos da 
deputada uma placa em home­
nagem pelo seu trabalho, Sa­
lermo fez uma pequena apre­
sentação mostrando os traba­
lhos realizados no Banco, en­
tre eles, cadastro, busca ativa, 
cirurgia de enucleação, avalia­
ção dos doadores, preservação 
da córnea e distribuição cro­
nológica. (DAB) 
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lijOMISSÓES 

CP/da Udesc 

Co dução do ensino a distância dlvi e depoentes 
O s priméfrosdeppi~entos da CPI 

da Udesc ocorreram na tarde do 
dia 13, segundacfeira. Q presiden­

te, Paulo Eccel (PT), o relator, Dado Che­
rem (PSDB), e os deputados Lício Mauro 
da ~Silveira (PP), Simone SchJamm 
(PMDB) , Julio Garcia (PFL), Wirson Viei­
ra - Dentinho (PT) e Celestino Secco (PP) 
ouviram o ex- professor Valdenésio Men­
des, a coordenadora do ensino a distân­
cia da Udesc, Neli Góes Ribeiro, o ex-co­
ordenador, Hipólito Pereira Neto, e a pró­
reitora de ensino, Sueli Weber. 

O ensino a distância é um dos casos que 
mais está chamando a atenção na CPI da 
U desc, em conseqüência da demissão de 
19 professores que tinham contrato com 
a instituição até dezembro de 2003. 

Segundo Valdenésio, as demissões fo­
ram feitas sem nenhum aviso prévio e sem 
as discussões dos critérios utilizados para 
justificá-las. "Questionamos esta ação por 
acharmos de teor autoritário e sem res­
peito pelos profissionais que desempe­
nhavam seu trabalho", afirmou Mendes. 
'~lém disso, os professores se mobiliza­
ram e fizeram um abaixo-assinado para 
evitar as demissões. Em consequência das 
pressões que ocorreram, muitos profes­
sores que não foram demitidos quiseram 
tirar seus nomes do abaixo-assinado. Por 
isso, desconfiamos do teor político desta 
ação", completou. 

Mendes afirmou que, como professor, 
não é contra o ensino a distância, desde 
que seja feito da maneira correta. "Exis­
tem boatos de irregularidades como pro­
fessores que são parentes de pessoas que 
trabalham na universidade e não passa­
ram pelo processo de seleção, por exem­
pIo", comentou. 

A atual coordenadora do ensino a 
distância, Neli Góes, é a responsável 
pelas demissões e atual mudança no 
sistema. Ela afirmou que os profeSso­
res foram afastados em conseqüência 
lk. critérios técnicos e pedagógicos. 
'1\lgufu~~di~cipilIiás já terminaram e 
por isso não há porque mantermos os 
professores no quadro do ensino a dis­
tância", contou. "Estamos mudando 
a organização pedagógica e essas dis­
ciplinas não irão mais existir. Além 
disso, iremos investir em técnicos es­
pecializados no tema", completou. 

Seleção - O ex-coorednador, Hipó­
lito Pereira Neto, afirmou que o ensi­
no a distância ainda está engatinhan­
do no Brasil. "Existem algumas coi­
sas que precisam ser acertadas. Uma 
delas é o reconhecimento do MEC 
para os formandos , já que eles não se­
rão reconhecidos quando se formarem", 
disse. 

Já a pró-reitora de ensino, Sueli We­
ber, esclareceu que todos os professores 
passaram por um processo de seleção, 
composto por provas escritas e entrevis­
tas. "Quanto às demissões, elas ocorre­
ram porque o ensino a distância está pas­
sando por uma reestruturação e, por isso, 
algumas demissões precisaram ser fei­
tas", completou. 

A próxima testemuilha já definida é o 
professor aposentado Liberato Pinheiro 
Neto, hoje integrante do Conselho do 
Centro de Estudos Educacionais e Cul­
turais (Cepec). Ele atuou na área admi­
nistrativa do Núcleo de Educação a Dis­
tância até meados deste ano e fala na reu­
nião da CPI de segunda-feira (20), a par­
tir das 14 horas. (TK/MMV) 

Competições esportivas 
O presidente do Conse­

lho Estadual de Des­
porto, Hercílio Paraguassu, 
compareceu à reunião ordi­
nária da Comissão de Edu­
cação, presidida pelo depu­
tado Paulo Eccel (PT) de 
quarta-feira (15), Dia doPro­
fessor, para apresentar pro­
posta à emenda substitutiva 
global ao Projeto de Lei n031/ 
2003. A emenda modifica a 
Lei nO 12.005, de 2001, que 
normatiza a participação de 
atletas representantes de 
municípios nas competições 
intermunicipais promovidas 
pelo sistema público espor­
tivo do Estado. 

O projeto original, do de­
putado Nelson Goetten 
(PFL), determinava que o 
atleta catarinense residente 
fora do Estado somente po­
deria competir como repre-

sentante do seu município 
de origem. O deputado Jor­
ginho Mello tPSDB) foi o 
autor de emenda que opor­
tunizava aos atletas compe­
tir por qualquer município 
catarinense. 

Paraguassu apresentou 
aos parlamentares da Co­
missão os resultados das 
discussões promovidas 
pela Fesporte e pelo Con­
selho Desportivo sobre o 
projeto original e suas mo­
dificações. A redação final 
definiu que: 

- O atleta maior de 18 
anos, registrado por fe­
deração esportiva nacio­
nal ou internacional, que 
desejar partiCÍpar dos 
eventos esportivos pro­
movidos pelo sistema pú­
blico esportivo de Santa 
Catarina, como Jogos 

Abertos, deverá fazer 
sua transferência para a 
federação catarinense 
da modalidade até o úl­
timo dia do prazo para a 
inscrição de atletas nos 
jogos, conforme calendá­
rio anual da Fundação 
Cata!inense de Despor­
tQS (Fésjiôi·t'e); 

- Os aÚeí~'s maiores de 
idade e naturais de San­
ta Catarina poderão re­
presentar qualquer mu­
nicfjJio da região espor­
tiva onde tenham nasci­
do; 

- O atleta menor de ida­
de que desejar partiCÍ­
par dessas competições 
deverá estar matricula­
do, com úeqüência com­
provada, em uma Ínstitui­
ção de ensino estabeleci­
da na região (RMPP) 

Carlos Kilian) 

Depoimentos foram acompan1uulos por professores, estudantes e servidores 

Dívida Pública 

CPI recebe contratos 
:~:referentes . ~:tlívida fundada 

-". ;~.: I:' ..... 
(foto Solo" Soares) ~ 

Gerson Pedro Berti 

N o depoimento da manhã de se­
gunda-feira (13), o diretor da Dívi­

da Pública do Estado, Gerson Pedro Ber­
ti, entregou aos parlamentares cópias 
dos contratos que compõem o valor de 
R$ 8,7 bilhões, referentes às dívidas 
fundadas interna e externa, para que 
seja investigada a origem deste mon­
tante. De acordo com Berti, fazem parte 
deste valor financiamentos com orga­
nismos como Banco Nacional de De­
senvolvimento Econômico e Social (BN­
DES), Caixa Econômica Federal, Banco 
Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), Banco Mundial (BIRD), parcela 
da federalização da Celesc, renegocia­
ções feitas com a União e dívidas com 
a União fundadas em dólares. 

A divergência sobre os valores da 
dívida pública de Santa Catarina, 
apresentados pelos governos anteri-

or e atual, respectivamente 
de R$ 10 bilhões e R$ 15 bi­
lhões, estaria nos números 
referentes ao risco fiscal. Se­
gundo o presidente da CPI, 
João Paulo Kleinübing (PFL) , 
é consenso que os R$ 8,7 bi­
lhões correspondem às dívi­
das fundadas externa e inter­
na, mas o conflito está na in­
clusão de R$ 4 bilhões de dí­
vida de empresas e de R$ 1, 
3 bilhão de passivo financei­
ro. "Riscos fiscais são valo­
res que estão em discussão e 
ainda não são dívidas. As 
empresas possuem patrimô­
nio e o Estado não é detentor 
de 100%". 

Para o relator Ronaldo Be-
nedet (PMDB), a dívida terá 

que ser dissecada contrato a con­
trato para saber qual é sua origem, 
o quanto foi gasto, no que foi apli­
cado, o que é referente a juros e a 
serviços. "É um absurdo o que o 
Estado está pagando a título de 
amortização e serviços. Hoje isso 
compromete R$ 50 milhões por 
mês". O que, para Gerson Berti, 
coloca no limite a capacidade de 
pagamento catarinense. Segundo 
Benedet, os R$ 2 bilhões recebi­
dos da União no processo de fe­
deralização do Besc também en­
tram na conta Tesouro estadual. 
Para o deputado Antônio Carlos 
Vieira - Vieirão (PP), "todos os 
questionamentos foram respondi­
dos e ficou caracterizado o que é 
dívida fundada e o que é risco 
fiscal". (SD) 
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racatinga X resolução do Conama 
Rose Mary Paz Padilha 

ade~ muito utilizada na constru­
ção civil e principalmente como 
enhã para alimentar estufas para 

fi das folhas de fumo - 27 mil estu-
~ nte na região - a bracatinga é produ-

1eábundanteno Planalto Norte. Mas, apesar 
de ter crescimento rájlld0 e ciclo de vida cur­
to (ceroa de 12 anos), o uso da bracatinga de 
fonna racional está proibido pelo Conselho 
N· do Meio'Ambiente (Conama). 

Depais de muitas reivindicações dos agri­
cul , parlamentares e outros setores in­
teressades no uso dessa madeira nativa, a 
Resoluçãe nO 130 do próprio Conama, de 
junho e 2002, permitiu o uso restrito, ou 
seja. o corte da árvore somente no estágio 
~ o que não resolveu o problema de 
~s de produtores rurais, que preci­
sam bracatinga para 
manter suas atividades. 
liA tingÇl cresce me­
lhor depeis de cortá-la 
-de a rasa, o terreno 

capinado e não for 
o nada no local. 

Elaa n,as brota, princi-
palmente depois de quei­
maro 010 porque o fogo 
queIxa1a dormência da se-
1DBIlte', informou Altivir 
Domillti· ak do Movimen­
to dos enos Agricul­
tores. Ele entregou ao de­
putado Mariani uma lis­
ta de reivindicélÇges da 

- imediata liberação do 
corte de lenha para a atual 
safra e sem'a cobrança de 
taxas; 

- reconhecimento pelo lba­
ma do reflorestamento na-· 
~íúrarde bracatínga,êomo­
reflorestamento dos agri­
cultores; 

- indenização pelo Estado 
e pelas fumageiras em 40% 
da produção da última safra, 
por um período mínimo de 
dez anos, de fumicultores 
que não tenham lenha sufi­
ciente para manter as estu­
fas de secagem do produto. 

(jotos Solorr. Soares) 

Soluções 
l\. A" as qual seria a saída para o problema? OTepresentante do 
1 V L ácio Público Herculano de Abreu, ~~lual1n1llDicilpali:~ção[~~ 
fiscalização ambiental, através de consórcios, como já acontece 
lixo. "O MP quer ser parceiro, mas com condições de respünsabilida e. 
Ou o lhama assume sua função e permite o corte ou passe a tarefa para 
a Fatma ou prefeituras". Ele sugeriu ainda que o programa Fome Zero 
auxilie os produtores catarinenses através de projeto florestal e ~ haja. 
melhor estrutura funcional da Fatma, hoje com apenas 130pessoas, 
O deputado Reno Caramori (PP) reiterou as críticas sobre a ausência 
do Conama na audiência pública. "Ele é o grande responsável p a 
situação hoje vivida pelos agricultores. Se continuar a proibição do 
corte, a bracatin,ga vai acabar". Também os deputados Peninha (P1v1D l, 
Dionei (PT) e Mariani (PMDB) foram solidários e prometeram empe­
nho para solucionar o problema. Mariani encerrou o encontro inf( -
mando que os órgãos ambientais envolvidos no assunto serão cha.r9a­
dos à Assembléia para formallzaruma solução para o impasse. . ) 

Uso racional é 
ecessário e possível 

Política salarial da Segurança Pública 

Optefeito de Papanduva, 
Hwnberto Ribas, tam­

bém defende o uso da 
bracatfuga. "Somente em 
Papanduvasão 9 mil estufas 
pama~emdofumo e os 
agriculto~ precisam dessa 
~nativa, que fornece a 
meIhatlenhae que também 
êusadape10s cerealistaS, pro­
dutores de suínos e de aves. 
Os agriçultores não são cri­
minosos", salientou. 

O representante da Fede­
ração dos Agricultores 
[F}!.esc). Sálvio Tooini, lem­
brou da angústia que vive a 
categoria. "Temos consciên­
cia da nécessi.dade de preser­
vação alllbiental, mas preci­
samos}rabalhar: O plantio 
não espera". 

Para Jorge Faria, da Asso­
ciação dos Fumicultores do 
Brasil (Milira) , não há dú­
vidas sobi e a eficiência do 
uso racional da bracatinga. 
"Há ao anos isso acontece, 
mas ainda tentamos mos-

trar. Ficam nos sabotan­
do", declarou em tom de 
alerta, mas ao mesmo tem­
po de indignação. 

O responsável técnico 
pelo lhama, Alexandre Pi­
res, criticou a ausência de 
representantes do Conama 
para discutir o assunto, as­
sim como a Resolução 130 
que liberou parcialmente o 
corte da árvore. "Isso não 
contribuiu com os agricul­
tores". Pires disse ainda 
que não há estrutura para 
o lhama fazer a fiscalização 
em todo o Estado. 

Outro representante de 
órgão ambiental em Santa 
Catarina, João Tadeu, en­
genheiro florestal da Fatma, 
disse que apesar de reco­
nhecer que 50 mil produ­
torescatllinensesprecisam 
da bracatinga, a Fatma 
cumpre uma determinação 
federal, a Resolução do 
Conama, que impede o uso 
racional. 

Deliberação na CCJ será no dia ·11 
Conforme o presidente da 

Comissão de Constitui~o 
e Justiça (Cen, Jeão PauLo 

Kleinübing (pn), O prazo final 
para que o Executivo responda 
aos questionamentos é 4 de no­
vembro e no dia 11 haverá deli­
beração da CCJ sobre matéria, 
"mesmo que não seja atendida a 
diligência" . 

No entendimento do deputado 
Afrânio Boppré (PT), deveria ser 
votada a matéria e feitas as corre­
ções durante a tramitação do PLC 
nas Comissões de Finanças e Tri­
butação, Trabalho e Serviços Pú­
blicos e Segurança Pública. Segun­
do ele, o projeto está em regime de 
prioridade e não poderia ser en­
caminhado à diligência. A CCj já 
deveria ter deliberado na terça­
feira passada. 

"Nós já fomos acusados de pos­
tergar a tramitação dos projetos 
de reajuste e abono, por isso é 
importante deixar claro que não 
é esse o nosso entendimento. O 
processo poderia ser aperfeiçoa-

(joro Solo. Soares) 

Peritos oficiais durante manifestação na reunião 

do no decorrer da tramitação, sem 
o risco de atrasá-lo". Entendimen­
to semelhante tiveram os deputa­
dos Kleinübing e Paulo Eccel (PT). 
Os deputados Celestino Secco e Jo­
ares Ponticelli, ambos do pp, se 
abstiveram. 

Para o líder do governo, deputado 
Herneus De Nadal (PMDB), a pro-

posta visa buscar uma política sala­
rial mais justa, mas que não se deve 
deliberar sobre a matéria enquanto 
houver dúvidas. A reunião da CCJ 
foi acompanhada por policiais civis 
e militares, e por um grupo de peri­
tos oficiais que buscam a aprovação 
de uma emenda equiparando os sa­
lários aos dos delegados. (SD) 
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I§lNTREVI STA 

Zezé Motta: versat- idade 
é o segredo do sucess 

Nascida no seio de uma famma humilde de Cam­
pos, cidade do Norte fluminense, Maria José Motta 
aos dois anos foi morar no Rio de Janeiro, onde 
passou a estudar num colégio interno. Apaixonada 
pela arte, foi levada pelas mãos da mestra do tea­
tro infantil, Maria Clara Machado, como bolsista para 
fazer um curso de teatro numa das mais famosas 
escolas do Rio de Janeiro, "O Tablado". O interes­
se pela arte de representar aflorou rapidamente em 
Zezé e, finalmente, em 1967, surgia uma das mais 
talentosas atrizes brasileiras, Zezé Motta. 

ra, Xica ela Silva. Com direção de Cacá Diegues, 
faz sucesso no mundo inteiro, ficando conheci­
dairiternacionalmente. Se destacou novamen­
te em Orfeu e agora vive Carolina, que está sen­
do exibido pelo Projeto Cinema na Favela e 
produzido pelo grupo Nação Hip Hop, com apoio 
da Eletrosul. 

Mas sua trajetória não pára por aí. Zezé teve 
marcantes papéis nas telenovelas brasileiras 
como em Corpo a Corpo, Pacto de Sangue, A pr~ 
xima Vltima, Corpo DouradO, Kananga do Japão, 
Xica da Silva, Esplendor e Tenda dos Milagres e 
nas séries Mãe de Santo, na Rede Manchete, e 
Memorial de Maria Moura, na Rede Globo. Falar 
da atriz Zezé Motta também não, é falar de su­
cesso na música. Em 1971, em São Paulo, ela se 
apresentava como crooner nas casas noturnas Ba­
lacobaco e Telecoteco, iniciando sua carreira 
como cantora. Com uma voz belíssima e timbre 
com muitos recursos, aliados a sua presença ca­
rismática, os convites começaram a aparecer e 
logo é levada pelo empresário das grandes es­
trelas da MPB, Guilherme Araújo, onde gravou 
pela Warner. Seu último e atual trabalho musical 
é o show Divina Saudade, onde homenageia a 
Divina Elizeth Cardoso. 

Seu sucesso fulgurante já estava escrito no livro 
do destino. Como atriz, Zezé Motta teve carreira me­
teórica, debutando nos palcos em 67, no fervoroso 
espetáculo "Roda Viva", com direção de José Cel­
so Martinez Corrêa. A partir daí não parou mais. 
Era trabalho em cima de trabalho e, em 1974, parti­
cipou do famoso Godspel, musical de grande su­
cesso na Broadway, e já se prepara para uma nova 
montagem. Sua passagem pelo cinema marcou e 
está marcando época. Participou de A Rainha Dia­
ba, Vai Trabalhar Vagabundo e logo faz teste para o 
filme que viria a ser o maior sucesso de sua carrei-

I Filmografia da atriz 
2003 - Carolina 
2002 - Poeta de Sete Faces 
1999 - Orfeu 
1998 - O Testamento do SI. Nepumoceno 
1996 - Tieta do Agreste 
1992 - A Serprente 
1989 - Dias Melhores Virão 
1988 - Natal da Portela 
1988 - Sonhos de uma Menina-Moça 
1987 - Anjos da Noite 
1987 - Jubiabá 
1985 - Águia na Cabeça 
1984 - Quilombo 
1984 - Para Wver um Grande Amor 
1978 - TudoBem 
197,8 -AForça deXangô 
1978 - Se Segura Malandro 
1976 - Xica da Silva 
1976 - Cordão de Ouro 
1974 - Banana Mecânica 
1974 - Um Varão entre as Mulheres 
1974 - Rainha Diaba 
1973 - Vai Trabalha.r; Vagabundo 
1970 - Cléo e Danie 
1969 - Em Cada Coração um Punhal 

Curiosidades 
- Estreou como atriz na polêmica peça 

Roda Viva, de José Celso Martinez Correa, 
em 1967 

- A partir de 1978 iniciou uma bem 
sucedida carreira como cantora. 

- Foi várias vezes convidada pelo 
Itamarati para representar o Brasil no ex­
terior, em países como Alemanha, Esta­
dos Unidos (no Carnegie Hall, em Nova 
Iorque), França, Venezuela, México, Chi­
le, Argentina, Angola e Portugal. 

CarlosAgne 

AL Notícias - Você já sentiu algum 
tipo de disGriminação por ser ne­
gra, mesmo depois de famosa? 

Zezé Motta - Depois de famosa, não 
lembro bem, mas acho que não. A não 
ser o fato de que ser atriz negra e mulher 
no Brasil é ter o salário baixo. Não 'sei se 
posso entender como discriminação mas, 
logo depois que estourei como Xica da 
Silva, recebi o convite do Ziembinsky, 
que estava fazendo uma montagem es­
pecial de um conto da Clarice Lispector, 
"Cenas de um casamento", e eu fiquei 
empolgadíssima. Peguei o roteiro, e vol­
tei para casa de táxi, e comecei a ler. Co­
mecei a chorar. Quando li meu papel 
constatei que estava sendo convidada 
para servir doce na festa de casamento ... é 
complicado ... 

AL Notícias - De uns tempos para cá, 
tem havido uma valorização do negro na 
mídia e tem surgido revistas e produtos 
de beleza para pessoas negras. Você acha 
que essa valorização reflete uma mudan­
ça de conceito na soCiedade? 

Zezé Motta - Acho que a questão do 
negro, do preconceito, é histórica mais 
dele próprio. Durante muito tempo o 
preconceito aconteceu entre eles. Mas 
estamos vivendo um outro momento e 
dentro da raça deixou de ser tabu e as 
pessoas passaram a participar mais de 
uma reflexão que leva à sua valoriza­
ção pessoal, preocupando-se com a de­
sigualdade. E assim começaram a di­
vulgar e a produzir coisas do seu meio. 
Um exemplo é a revista Raça, que che­
gou e mandou ver e hoje tem uma gran-

de circulação. 

AL Notícias - Dos mais de 24 filmes 
já feitos, destacam-se Xica da Silva e 
Orfeu, ambos com a direção de Cacá 
Diegues. Existe alguma coisa entre a 
relação atriz/diretor e o sucesso obtido 
nos dois filmes? 

Zezé Motta - Na verdade, não foram 
apenas esses dois filmes em que parti­
cipei sob a direção do Cacá. Foram cin­
co. E ele sempre diz que eu dou sorte 
para seus filri:tes. Isso é muito bom. 
Ele só não me convida para filmar quan­
do não tem mesmo jeito .... (risos). 

AL Notícias - Como aconteceu sua 
apoteose na música. Foi o empresário 
da noite, Guilherme Araújo, que lhe 
descobriu? 

Zezé Motta - Olha, quem me levou 
mesmo para a música foi Xica da Sil­
va. Mas a vida sempre esteve vincu­
lada à música, até porque o meu pai 
era professor de violão e quando vi já 
estava cantando. Mas depois do fil­
me apareceram quatro gravadoras. 
Apareceu então o Guilherme, que se 
interessou pelo meu trabalho e se tor­
nou meu empresário. Fui parar na 
Warner onde fiquei por quatro anos e 
gravei três discos. 

AL Notícias - Seu útlimo trabalho 
musical lembrou a "Divina", Elizeth 
Cardoso. Tem mais algum trabalho 
em vista? 

Zezé Motta - Ainda estou apaixona­
da pela Divina. Me emociona muito esta 
homenagem que faço a ela e continuo 
com o show. Ainda espero ter oportu-

nidade de trazê-lo para Florianópolis em 
muito breve. Mas pretendo, logo, logo, 
gravar um disco de samba. É engraçado, 
sempre cantei MPB e resistia ao samba. 
E este vai ser "Na Cadência do Samba". 
Na realidade, não cantava samba porque 
não queria ser rotulada como sambista. 
Poxa, e já gravei oito álbuns. Agora já 
posso gravar um disco só de 
samba ... ( risos) 

AL Notícias - E essa sua participação 
no filme de JefersonDe, Carolina? 

Zezé Mota - É maravilhoso. Muito in­
teressante. Carolina era uma mulher es­
pecial. No final dos anos 50, Carolina de 
Jesus escreveu seu diário e dentro de seu 
barraco denuncia a fome, o preconceito 
e a miséria. Publicada, a obra se tornou 
um sucesso editorial, sendo editada em 
13 línguas, mas apesar do reconhecimen­
to imediato e explosivo, a exótica mu­
lher negra e ex-favelada morre pobre. Até 
hoje, as palavras de Carolina continuam 
a ser uma denúncia contra a miséria em 
que se encontram milhões de pessoas. 

. AL Noticias - Você tem se preocupado 
com a inserção de carentes na arte, prin­
cipaJmente pessoas da raça negra, tanto 
que criou um centro, uma associação ou 
algo parecido? 

Zezé Motta -É o Cidan, o Centro Brasi­
leiro de Informação e Documentação do 
Artista Negro, que fundamos em 1994, 
que visa a promoção e a inserção dos ar­
tistas negros, sejam atores, músicos, bai­
larinos, modelos e técnicos em espetácu­
los, no mercado de trabalho. O Cidanre­
aliza e promove também cursos que bus­
cam a promoção de jovens artistas, bem 
como a reciclagem de artistas e técnicos. 
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Geração de energia alternativa Medalha de Mérito a professores 
D e iniciativa do deputado 

Valmir Comin (PP), aprova­
do Projeto de Lei nO 76/03 dando 
nova redação ao caput e inclui in­
cisos ao artigo 1° da Lei nO 12.200, 
de 19 de abril de 2002, que tam­
bém determinava que o Governo 
do Estado incentivaria a geração de 
energia elétrica alternativa. Como 
fonnas de energia, a nova propos­
ta cita a solar fotovoltaica, ténnica, 
a gás natural, biogás, carvão mine­
ral, biomassa, de pequenas centrais 
hídricas até 5 MW e eólica, com 
vistas a proteger o meio ambiente, 
aumentar a eficiência na utilização 
das energias convencional e alter­
nativa, bem como na produção e 
na redução de custos para o con­
sumidor por intennédio de incen­
tivos ao aperfeiçoamento da tecno­
logia de produção e na produção 
de energia alternativa ou de co-ge­
ração pela Celesc. 

Emenda supressiva ao projeto, 
de autoria do deputado João Paulo 
K1einubing (PFL), suprime incisos 
do artigo lOque tratam da redução 
da carga tributária nas operações 
internas do ICMS incidente sobre 
a saída de painéis fotovoltáicos e 
outros conversores de energia al­
ternativa, assim como a promoção 
de campanhas de esclarecimentos 
sobre as vantagens da energia elé­
trica alternativa. Outra emenda, 

Recursos para 
bombeiros 

D o deputado Romildo 
Titon (PNIDB) foi apro­

vado projeto de lei que regu­
lamenta a concessão de sub­
venções sociais a bombeiros 
comunitários e voluntários. A 
partir de agora, os recursos or­
çamentários serão distribuí­
dos anualmente às institui­
ções, seguindo critérios de 
proporcionalidade. De acordo 
com o projeto, a associação 
de bombeiros, estabelecida em 
municípios com até 20 mil ha­
bitantes, receberá o valor IIÚ­

nimo equivalente a R$ 18 mil. 
Em municípios com popula­
ção entre 20 mil e 60 mil ha­
bitantes, os bombeiros rece­
berão entre R$18 mil e R$ 25 
mil. E em municípios com 
população superior a 60 mil 
habitantes, o valor mínimo re­
passado ficará entre R$ 25 e 
R$ 36 mil. O projeto deter­
mina também a obrigatorieda­
de da apresentação de um cer­
tificado que comprove a pre­
paração técnica e competên­
cia do grupo de bombeiros 
para que os recursos solicita­
dos sejam liberados. (NC) 

aditiva, do deputado Reno Cara­
mori (PP), determina que a lei en­
trará em vigor na data de sua pu­
blicação para amplo conhecimen­
to da sociedade. (RV) 

Foi apresentado na tarde des­
ta quarta-feira (15) o Proje­

to de Resolução, de autoria da 
deputada Simone Schramm 
(PMDB), que cria a Medalha de 

Reajuste e abono 
para O Judiciário 

Foi aprovado abono salarial de R$ 100 aos servidores públicos, 
ativos e inativos, pertencentes aos quadros de pessoal do Tribunal 

de Justiça (1] e da Justiça de Primeiro Grau. Sobre o valor do abono não 
incidirá nenhum adicional, gratificação ou vantagem, exceto a gratifica­
ção natalina, bem como não servirá de base de cálculo para as consigna­
ções a que estiver sujeito o servidor público ou pensionista, exceto a 
tributação de outra esfera de governo. 

O projeto de lei recebeu emenda do deputado Antônio Carlos Vieira 
-Vieirão (PP), limitando a concessão do abono aos servidores que rece­
bem até R$ 6 mil. Também será efetivada a revisão salarial correspon­
dente a 1% para os servidores públicos, ativos e inativos do 1J. (SD) 

Capital não poderá 
ser desmembrada 

os parlamentares aprova­
ram na tarde de terça­

feira (14), em 1° e 2° turnos e 
redação final, a Proposta de 
Emenda Constitucional nO 
06/03 e o Projeto de Lei Com­
plementar nO 15/03, ambos 
de autoria do deputado Lício 
Mauro da Silveira (PP), que 
impede o desmembramento, 
fusão ou incorporação de ter-

ritório da Capital do Estado. 
Foram 33 votos favoráveis às 

duas propostas, com manifesta­
ção contrária apenas dos depu­
tados Herneus de Nadal, líder do 
governo na Assembléia, e Ronal­
do Benedet, ambos do PMDB. 
"Sou contrário a forma de emen­
da constitucional para regula­
mentar esta questão", explicou 
NadaI. (SD) 

Área livre 
A Assembléia vai requerer ao ministro de Agricultura, Pecu­

ária e Abastecimento Roberto Rodrigues, que seja editada 
portaria ministerial declarando Santa Catarina área livre de pro­
dução de soja transgênica. O pedido de moção foi feito pelo 
deputado Dionei Walter da Silva (PT). 

A solicitação está baseada no artigo IV da Medida Provisória 
131, que liberou o plantio da soja modificada geneticamente no -
país. Segundo esse artigo, o ministro da Agricultura pode ex­
cluir do regime áreas ou regiões nas quais não tenha sido verifi­
cada a presença de organismos geneticamente modificados. Como 
em Santa Catarina não houve confirmação oficial de plantio de 
soja transgênica nas safras passadas, o estado fica de fora da 
abrangência dessa MP. A ação fortalece a luta em favor da criação 
da área livre de transgênicos unindo os estados de Santa Catari­
na e do Paraná. 

Autenticidade de cédulas 
AProvada emenda substi­

tutiva global, de autoria 
do deputado Jorginho Mello, 
ao Projeto de Lei nO 90/03, do 
deputado Nilson Gonçalves, 
ambos do PSDB, que dispõe 
sobre a obrigatoriedade do 
uso de equipame?to que ates-

te a autenticidade de cédulas de 
dinheiro em agências bancárias. 

O equipamento a ser utilizado 
será indicado pelo Banco Cen­
tral e a verificação da autentici­
dade ocorrerá na presença do 
cliente nos casos de saque dire­
to do caixa. (RV) 

Mérito Castorina Lobo de São 
Thiago, como prêmio simbóli­
co a ser conferido aos professo­
res que realizam trabalhos na 
área da educação, ou que te­
nham contribuído por outros 
meios e de modo eficaz para o 
desenvolvimento da educação. 
A entrega da medalha será feita 
em sessão solene, anualmente, 
realizada de preferência na se­
mana alusiva ao Dia do Profes­
sor, 15 de outubro. 
A outorga será feita por indica­
ção dos parlamentares e as in­
dicações ocorrerão na semana 
que transcorre a data de faleci­
mento da professora e poetisa, 
24 de agosto. Cada deputado 
poderá indicar um professor e 
na indicação deverá conter da-

dos completos do professor e 
de seus serviços prestados. 

Castorina foi reconhecida e 
respeitada pela sociedade cata­
rinense, pois rompeu todos os 
preconceitos de classe e gênero 
de sua época, tornando-se um 
exemplo de educadora a ser 
lembrado. Nascida em 1884, em 
Tubarão, lecionou em Florianó­
polis, São Francisco do Sul e 
Blumenau, também colaborava 
com revistas e jornais das mes­
mas cidades, além de Joinville. 
Escreveu os livros Rimas de ou­
tono, Clarinadas, Aquarela da 
Ilha de Santa Catarina, Cruel 
estigma, Meu álbum-versos do 
coração. Ingressou na Academia 
Catarinense de Letras em 1958 
e faleceu em 1974. (DAB) 

Dia 20, 8 h - Fórum Parlamentar Catarinense dos Royalties 
do Petróleo e Terras Indígenas 
Local: Plenário 

Dia 20, 10 h - CPI da Dívida Pública - Depoimento do presi­
dente do Tribunal de Contas - Salomão Ribas Júnior 
Local: Sala das Comissões 

Dia 20, 14 h - CPI da U desc - Depoimento do professor apo­
sentado Liberato Pinheiro Neto (Cepec) 
Local: Sala das Comissões 

Dia 20, 15 h -1 a reunião do Fórum Permanente da Adoção 
Local: Plenário 

Dia 20, 15 h - CPI da Casan - Depoimentos das secretárias da 
diretoria da Empresa, Deise Borges e Márcia Ceola, da ex-che­
fe da Divisão de Secretaria do Gabinete da Presidência, 
Brazilícia Luz, do membro do Conselho de Administração, 
Cláudio Floriani Júnior, e do chefe da Consultoria Jurídica, 
Aloízio Cipriani 
Local: Sala das Comissões 

Dia 20, 19 h - Sessão solene em homenagem a Santo Amaro 
da Imperatriz -1 ° lugar no Brasil em educação 
Local: Plenário 

Dia 21, 9 h - Abertura oficial do 11 Ciclo de Debates do 
Legislativo Municipal 
Local: Câmara de Vereadores de Porto União 

Dia 21, 18 h - Sessão solene em homenagem ao Dia do Funci­
onário Público 
Local: Plenário 

Dia 21, 19 h - Lançamento do livro "Interpretação de pensa­
mentos", de autoria de Fernando Martins 
Local: Galeria de Arte Meyer Filho 

Dia 22, 10 h - Audiência pública da Comissão de Finanças -
Secretário da Fazenda apresenta as metas fiscais do 1° e 2° 
quadrimestres de 2003 
Local: Plenarinho 

Dia 23, 8h30min - Abertura oficial do 11 Ciclo de Debates do 
Legislativo Municipal 
Local: Câmara de Vereadores de Joinville 

Dia 23, 14 h - Audiência pública para discutir o Projeto de 
Lei nO 06/03, do Senado Federal, que trata do Estatuto da 
Pessoa Portadora de Deficiência 
Local: Plenário 

Dia 24, 19 h - Sessão solene em homenagem a Videira, à 
Associação dos Municípios do Alto Vale do Rio do Peixe e à 
Empresa Perdigão S/A 
Local: Centro de Eventos Vitória - Videira 
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Consórcio de municípios inicia 
resgate da dívida ambiental 

Programa está sendo implementado pela Associação dos Municípios da Região 
Serrana (Amures), que reúne 18 cido.des do Planalto, e primeira etapa prevê eliminação de todo 
os lixões até 30 de outubro; O 4esafto está send'ovencidp afrav.és de consórcios micro"egionais e 

participação de empresas que possibilitam a implementação de aterros regionaistle' rejeitos, 
parte essencial do processo para reverter a degradação ambienta~ que inclui 

recuperação de nascentes, das águas de rios e lagos e das matas. 
(joros Eduardo Guedes de Oliveira) 

Localizado em uma área de cinco hectares, num dos locais mais alto.s de Urubici, o aterro de rejeitos 
abrigará um horto florestal e viveiros, conforme projeto do biólogô Jonatha Alves, que será usado como base 

- para restauração de projetos paisagísticos nos municlpios cOncOTCúuJOS . 

Mirela Maria Vieira 

Encurralados de um 
lado pelas restrições 
orçamentárias e, de 

outro, pelas exigências de 
preservação e recuperação 
ambiental, municípios da 
região serrana estão avan­
çando na reciclagem e trata­
mento de lixo urbano e ru­
ral. O projeto, desenvolvi­
do por uma equipe multi­
disciplinar - integrada por 
geólogo, biólogo e engenhei­
ro sanitarista -, que traba­
lha para a Amurel, está sen­
do implementado em eta­
pas, através de consórcios 
entre os~unicípios e .. p;U­
cerias com empresas priva­
das, todos em débito com o 
meio-ambiente que está sen­
do cobrado pelo Ministério 
Público, autor dos ajustes 
de conduta iniciados com 
as prefeituras há dois anos 
para eliminar os famigera­
dos lixões. 

No último dia 6, os mu­
nicípios de Urupema, Rio 
Rufino, São Joaquim e Uru­
bici conseguiram concreti­
zar, através da entrega da 
Licença Ambiental de Ins-

talação (LAI) pela Fatma, o 
aterro regional de rejeitos 
destinado a receber o que 
restar da reciclagem das 28 
toneladas de lixo recolhidas 
diariamente em sete cidades. 
Além dos quatro já consor­
ciados, os municípios de 
Bom Jardim da Serra, Bom 
Retiro e Alfredo Wagner tam­
bém vão mandar o que res­
tar do seu lixo urbano para 
o mesmo aterro. De acordo 
com o geólogo Jorge Augus­
to da Silva, idealizador dos 
programas·de recuperação e 
coordenador de Projetos da 
Amurel, estes três estão 
implementando suas usinas 
de triagem. A de Urubici co­
meçou a funcionar no dia 
21 de junho, com participa­
ção da empresa Reciclar, par­
ceira na instalação. Além de, 
com poucos recursos, dar 
destinação coreta ao lixo, o 
projeto abre caminho para 
uma nova indústria, a da re­
ciclagem e, principalmente, 
amplia e aperfeiçoa o exer­
cício da cidadania pelos mo­
radores "Quase tudo pode 
ser reaproveitado", garante 
o biólogo JonathaAlexandre 
Andrade Alves. 

Aterro 
sustentável 

Nem o aterro que receberá as cer­
ca de quatre toneladas de lixo 

cwer~tatem do processo deseJeção 
para reciGlagem 1188 sete ciàade:s do 
consórcio, es'Gapa da ótnJia aplicação 
da Lei êleLavoisier. A concepção da 
,área de cinco hectares receberá os re­
jeitos também é baseada na 
sustentabilidade. 

Segundo o b'ólogo que 
eJ;tá ela botando o projeto, 
Jonatha A1 es. a sustentabi­
lidada desta nova concep­
ção está. primeiro. no fato 
de que aumenta a vida ú til 
da área cemo atep-o em oi~o 
veze ,com (i) Il'abalho de Ee­
oonstituição da mata, utili­
zação de sistemj\ de raízes 
para "filtrar" os resfduos lí­
quidos (chorum ) utiliza­
ção de téçnicas para contro~ 
le de in eto e utilização da 
área comQ centro de ensino 
e pesqui a. O local vai ser­
vir para a implementação de 
programas de ed Ucáção am­
biental. com foco em capa­
citação d proff''ssores. 

Usina de triagem e reciclagem 
ainda gera empregos 

Centro de TriIlgem de Urubici emprega seis pessoas, com a auto estima em alta 

}>:SQ sul?sequente à adO§ão 
~ell~líticas de Go~cien. 
tizaç..ao da populaçao, GOfi 

programas nas escolas públicas, 
treinamento e capacitação de agen­
tes públicos nas áreas de educa­
ção e saúde para atuarem como 
multiplicadores, os centros de tri­
agem de lixo de cidades do porte 
de Urubici não exigem investi­
mentos altos e ainda criam em­
pregos. São estas usinas que re­
cebem o lixo da cidade, onde é 
feita a separação da matéria-pri­
ma de um negócio cada vez mais 
rentável. 

O Centro Municipal de Triagem 
e Valorização de resíduos Sólidos 
de Urubici recebe o lixo de seis 
mil habitantes da área urbana e 
mais de cerca de cinco mil da ru­
ral, onde o recolhimento é feito a 

cada 15 dias. '1\ separação do lixo 
ainda não é boa, por isso temos 
mais trabalho quando o material 
chega aqui", comenta David de 
Lúna coordenador do Centro, que 
foi abrigado no que antes fora uma 
queijeira, localizada num terreno 
da prefeitura. '1\indahá uma casa, 
onde mora uma senhora, que vive 
em condições miseráveis. Esta­
mos construindo uma casinha 
para ela e vamos usar esta cons­
trução como local para aulas", diz 
o presidente da Amures, pefeito 
de Urubici, Luiz Clóvis Rodrigues 
Corrêa. 

Seis pessoas trabalham na usi­
na. Sandro Cassiano, 23 anos, está 
há dois meses dedicando-se à se­
paração. ''Fiquei quatro meses sem 
trabalho. Não me incomodo em 
fazer este serviço", diz. Diego Mu­
niz, 18 anos, está terminando o 
segundo grau e tem consciência 
da importância do que faz. "Gan­
ho meu salário (R$ 300,00), car­
teira assinada, e não me incomo­
do com o cheiro. Isso aqui é mui­
to importante, eu sei", afinna. 

Do total de 15 toneladas de re­
síduos sólidos que chegam sema­
nalmente no Centro, entre oito e 
nove toneladas de orgânicos, vão 
direto para a área de composta­
gem, fora do prédio. Da compos­
tagem, vai para hortas escolares e 
canteiros das ruas e praças da ci­
dade. Sobram, segundo David, 
sete toneladas de material reciclá­
vel, 50% de papel e papelão, e 
uma tonelada é rejeito, que vai 
para o aterro. A empresa parcei­
ra, Reciclar, fica com 20% do que 
é reciclado. 


